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RESUMO
Objetivo: relatar a experiência de estudantes e docentes sobre o processo de preparo, planejamento e execução de uma 
atividade de acolhimento do projeto de extensão com pessoas idosas à luz do acompanhamento terapêutico. Método: 
relato de experiência sobre uma atividade de acolhimento de demandas de um grupo de pessoas idosas, embasadas no 
acompanhamento terapêutico, entre julho e outubro de 2023. Resultado: os participantes destacaram a necessidade de 
um espaço para socialização, ressaltando a fragilidade das relações no envelhecimento e seus impactos na saúde mental. 
Foram abordados temas como depressão e solidão. As avaliações indicaram a demanda por encontros mais frequentes 
e atividades musicais. Conclusão: evidencia-se a importância do acompanhamento terapêutico e da promoção da convi-
vência para a saúde mental dos idosos. As universidades desempenham papel crucial na formação de profissionais capa-
citados para atender a essa população e na produção de conhecimento sobre o envelhecimento.
DESCRITORES: Saúde do Idoso; Atenção Primária à Saúde; Saúde Mental; Continuidade da Assistência ao Paciente.

ABSTRACT
Objective: to report the experience of students and faculty regarding the preparation, planning, and execution of an ex-
tension project activity with elderly people in the context of therapeutic accompaniment. Method: experience report on 
an activity addressing the needs of a group of elderly people, based on therapeutic accompaniment, conducted between 
July and October 2023. Results: participants emphasized the need for a space for socialization, highlighting the fragility 
of relationships in old age and their impact on mental health. Topics such as depression and loneliness were addressed. 
Evaluations indicated a demand for more frequent meetings and musical activities. Conclusion: the importance of the-
rapeutic accompaniment and the promotion of social interaction for the mental health of elderly people is evident. Uni-
versities play a crucial role in training professionals to care for this population and in producing knowledge about aging.
DESCRIPTORS: Health of the Elderly; Primary Health Care; Mental Health; Continuity of Patient Care.

RESUMEN
Objetivo: informar sobre la experiencia de estudiantes y docentes en el proceso de preparación, planificación y ejecución 
de una actividad del proyecto de extensión conpersonas mayores a la luz del acompañamiento terapéutico. Método: re-
lato de experiencia sobre una actividad de acogida de demandas de un grupo de personas mayores, fundamentada en el 
acompañamiento terapéutico, realizada entre julio y octubre de 2023. Resultados: los participantes destacaron la necesi-
dad de un espacio para la socialización, subrayando la fragilidad de las relaciones en el envejecimiento y su impacto en la 
salud mental. Se abordaron temas como la depresión y la soledad. Las evaluaciones indicaron la demanda de encuentros 
más frecuentes y actividades musicales. Conclusión: se evidencia la importancia del acompañamiento terapéutico y la 
promoción de la convivencia para la salud mental de los mayores. Las universidades desempeñan un papel crucial en la 
formación de profesionales capacitados para atender a esta población y en la producción de conocimiento sobre el enve-
jecimiento.
DESCRIPTORES: Salud del Anciano; Atención Primaria de Salud; Salud Mental; Continuidad de la Atención al Paciente



Relato de Experiência
Caldana ICS, Brandes HR, Rodrigues ALM, Moura TAR, Goes TN, Ramos FT, Andrade J, Barbosa GC
Tecendo o Cuidado: Acolhimento de Demandas Às Pessoas Idosas à Luz do Acompanhamento Terapêutico

14772   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.93 DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2025v15i93p14771-14778
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Isabella Cristina da Silva Caldana
Graduada em Enfermagem, Faculdade de Medi-
cina. Botucatu, São Paulo, Brasil. Residente em 
Saúde da Família. Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, São Paulo, Brasil. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-6459-9559

Helena Ruas Brandes
Acadêmica de Enfermagem. Faculdade de Me-
dicina Botucatu, São Paulo, Brasil. Graduanda 
de Enfermagem. Universidade Estadual Paulista 
“Júlio de Mesquita Filho”, São Paulo, Brasil. 
ORCID:https://orcid.org/0009-0004-2362-3398

Ana Luísa Marques Rodrigues
Acadêmica de Medicina. Faculdade de Medicina, 
Botucatu, São Paulo, Brasil. Graduanda de Me-
dicina. Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, São Paulo, Brasil. 
ORCID:https://orcid.org/0009-0001-8775-2859

Thais Aragão Rosa de Moura
Acadêmica de Enfermagem. Faculdade de Medi-
cina, Botucatu, São Paulo, Brasil. Graduanda de 
Enfermagem. Instituição: Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, São Paulo/Brasil. 
ORCID:https://orcid.org/0009-0002-5064-7382
 

Tainá Nikoli Goes 
Graduada em Enfermagem. Especialista em Saú-
de Metal. Instituição: Universidade Estadual Pau-
lista “Júlio de Mesquita Filho”, São Paulo/Brasil. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6378-8443

Fabiana Tomé Ramos
Mestre em Enfermagem. Especialista em Saúde 
do Adulto e Idoso. Doutoranda em Enfermagem. 
Instituição: Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho”, São Paulo, Brasil. 
ORCID:https://orcid.org/0000-0002-2770-2630

Juliane Andrade
Doutora em Saúde Coletiva. Especialista em For-
mação Pedagógica para Docência. Especialista 
em Saúde da Família. Professora Assistente e 
Coordenadora do Curso de Graduação em Enfer-
magem da Universidade Estadual Paulista “Jú-
lio de Mesquita Filho”. Instituição: Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, São 
Paulo, Brasil. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4321-0118

Guilherme Côrrea Barbosa
Livre-docente em Saúde Mental. Professor As-
sociado da Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho” no curso de Enfermagem. Ins-
tituição: Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, São Paulo, Brasil. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7433-8237

INTRODUÇÃO

Historicamente, o Brasil enfrentou 
um período marcado pela desu-
manização no cuidado à saúde 

mental. No século passado, o termo "lou-
co" era frequentemente utilizado de for-
ma indiscriminada para rotular qualquer 
pessoa em sofrimento psíquico ou que 
não se adequasse aos padrões sociais con-
servadores e excludentes(1). Os hospitais 
psiquiátricos funcionavam como verda-
deiros depósitos humanos, caracterizados 
por condições insalubres e tratamentos 
cruéis, como o isolamento e as punições 
físicas, negando direitos e dignidade aos 
pacientes e, consequentemente, margin-
alizando-os(1).

Felizmente, esse cenário tornou-se 
alvo de críticas e mobilizações que cul-
minaram na Reforma Psiquiátrica, um 
movimento voltado à humanização do 
cuidado e à garantia dos direitos das pes-
soas com transtornos de saúde mental(1, 

2). Esse avanço foi respaldado pela Con-
stituição Federal de 1988 e pela criação 
do Sistema Único de Saúde, que, alicerça-
dos nos princípios de universalidade, in-
tegralidade e direito à saúde, estabelece-
ram as bases para a transformação desse 
modelo de atenção(2). Nesse contexto, 
o Movimento dos Trabalhadores em 
Saúde Mental, iniciado em 1979, denun-
ciou os abusos praticados em hospitais 
psiquiátricos e evidenciou a necessidade 
de reformular as práticas de cuidado(1, 2).

A Lei da Reforma Psiquiátrica conso-
lidou esse processo ao assegurar os dire-
itos das pessoas em sofrimento psíquico, 
promovendo a extinção gradual das insti-
tuições de internação e a implementação 
de novos serviços voltados à reabilitação 
psicossocial e ao cuidado no território. A 
legislação reconheceu que o sofrimento 
psíquico demanda uma abordagem que 
vai além das práticas psiquiátricas tradi-
cionais, substituindo-as por uma rede 
territorial de atendimento que valorize a 

singularidade dos indivíduos e promova 
sua inclusão no convívio social(3).

O processo de envelhecimento, car-
acterizado por declínios cognitivos e 
físicos, impacta de forma significativa a 
saúde mental dos idosos. No entanto, o 
sofrimento psíquico nessa faixa etária é 
frequentemente agravado por estereóti-
pos etaristas, que associam a velhice à 
incapacidade, fragilidade e obsolescên-
cia(4). Nesse sentido, torna-se fundamen-
tal promover atividades no território que 
estimulem a autonomia e o desenvolvi-
mento de habilidades sociais, contribu-
indo não apenas para o bem-estar mental 
dos idosos, mas também para reafirmar 
seu valor e sua capacidade dentro da so-
ciedade(5).

Nessa perspectiva, o Acompanhamen-
to Terapêutico (AT) surge como uma im-
portante ferramenta nos novos serviços e 
dispositivos de atenção à saúde mental. 
Com uma abordagem horizontal, o AT 
estabelece uma relação colaborativa entre 
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o profissional de saúde e a pessoa acom-
panhada(6). Suas ações se concentram em 
atividades integradas ao cotidiano da pes-
soa e realizadas em seu território, com o 
objetivo de empoderá-la, fortalecer seus 
vínculos sociais e desenvolver habilidades 
para lidar com as demandas do dia a dia(6).

Os projetos de extensão universitária 
desempenham um papel fundamen-
tal na promoção de atividades em ter-
ritório voltadas à promoção da saúde(7). 
Ao aproximarem a universidade da co-
munidade, esses projetos possibilitam 
a aplicação prática de conhecimentos 
técnico-científicos, a formação de profis-
sionais mais qualificados e o fortaleci-
mento da cidadania(7).

Com isso, destaca-se a importância 
do protagonismo estudantil nos proces-
sos de curricularização da extensão uni-
versitária, enfatizando a capacidade dos 
estudantes de serem autores do próprio 
processo formativo(8). No entanto, para 
que isso ocorra, há necessidade de prepa-
ro desses alunos, que deve incluir práticas 
pedagógicas que estimulem a autonomia, 
o pensamento reflexivo e a integração 
entre teoria e prática, favorecendo um 
aprendizado significativo e transforma-
dor(8).

Há escassez na literatura referente ao 
AT na pessoa idosa(9). Diante disso, o 
presente estudo objetivou relatar a ex-
periência de estudantes e docentes sobre 
o processo de preparo, planejamento e 
execução de uma atividade do projeto de 
extensão com pessoas idosas à luz do AT.

MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência 
sobre o processo de preparo, planejamen-
to e execução de uma atividade de acol-
himento de demandas de um grupo de 
pessoas idosas por estudantes e docentes 
da área da saúde, apoiada no referencial 
de AT(6,9).

 As atividades vinculadas ao projeto de 
extensão universitária foram realizadas 
em um Centro de Saúde Escola (CSE) 
situado em uma cidade do Estado de São 
Paulo, Brasil. A experiência do processo 

de preparo, planejamento e execução da 
atividade ocorreu entre os meses de julho 
e outubro de 2023.

O Projeto TECER é resultado da inte-
gração de dois projetos de extensão uni-
versitária com o objetivo de atender às 
demandas de saúde mental da população 
idosa da área de abrangência de dois CSE 
(territórios próximos). O projeto foca na 
implementação de ações relacionadas ao 
AT e à Produção de Vida (PV), buscando 
promover a autonomia dos participantes, 
ampliar as redes de apoio e incentivar sua 
participação ativa na vida comunitária. 

O nome "Grupo TECER" é um 
acrônimo que representa os pilares do 
projeto, principalmente no que tange a 
abordagem do AT: Terapêutico, Eman-
cipação, Cuidado, Escuta, Reconstruir 
e Reabilitar, e também faz alusão ao ato 
de entrelaçar, simbolizando a união de 
diferentes áreas do conhecimento e a 
construção de um cuidado integral. Foi 
pensado coletivamente e aprovado pela 
população idosa assistida, sendo adotado 
como identidade dos projetos menciona-
dos.

Participaram dessa experiência es-
tudantes extensionistas dos cursos de 
graduação em Enfermagem e Medicina, 
profissionais residentes em saúde men-
tal, alunos de pós-graduação, docentes da 
área de Enfermagem e as pessoas idosas 
do CSE.

Quanto aos aspectos éticos, por se tra-
tar de um relato de experiência, não foi 
necessária a submissão ao Comitê de Éti-
ca em Pesquisa.

RESULTADOS

O encontro ocorreu em outubro de 
2023, no CSE, e contou com a partic-
ipação de 15 pessoas idosas, sendo um 
número muito positivo. O convite foi 
feito por dois meios: entrega de um 
convite impresso, elaborado pelos estu-
dantes, e ligação telefônica, realizada pe-
los residentes. 

No total, 15 pessoas idosas, sete grad-
uandos, uma residente e dois docentes de 
uma universidade pública participaram 

da atividade de acolhimento de deman-
das de um grupo de pessoas idosas.

Os participantes tinham mais de 60 
anos, 10 (66,7%) eram do sexo femini-
no e cinco (33,3%) eram do sexo mas-
culino. Em relação aos graduandos, 
seis (85,7%) eram da enfermagem, uma 
(14,3%) da medicina. Todos (100,0%) 
cursavam o segundo semestre dos cursos. 
Quanto à residente, tratava-se de uma 
enfermeira integrante de uma Residên-
cia Multiprofissional em Saúde Mental. 
Ela integrava o projeto de extensão há 
pelo menos seis meses e já havia partici-
pado de atividades teóricas direcionadas 
à compreensão do AT. Quanto aos do-
centes, ambos têm experiência na área de 
saúde e educação, com domínio no em-
prego de metodologias ativas de ensino. 
Sua atuação foi essencial para estimular o 
protagonismo dos alunos no processo de 
aprendizagem e no desenvolvimento de 
práticas que valorizassem a independên-
cia, autonomia e a participação ativa dos 
idosos. 

A etapa inicial da atividade de ex-
tensão universitária envolveu o preparo 
dos extensionistas e posterior planeja-
mento da atividade de acolhimento de 
demanda.

Preparo dos alunos
Os alunos aprofundaram seus conhe-

cimentos teóricos sobre AT por meio de 
pesquisas na literatura e exposições dia-
logadas com professores, residentes e es-
pecialistas em saúde mental. Sobretudo, 
temas que permeiam o AT, como acolhi-
mento, Reforma Psiquiátrica e a evolução 
das políticas públicas de saúde mental no 
Brasil.

Além disso, foram capacitados para a 
formação de grupos terapêuticos, enfati-
zando tanto a relevância dessas interações 
quanto os desafios envolvidos.

Planejamento da atividade
Para estruturar o primeiro contato 

com os usuários, foi elaborado um roteiro 
detalhado para guiar a execução da ativi-
dade, de acordo com a Figura 1.
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Figura 1 – Roteiro para execução da atividade do primeiro encontro do Grupo 
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TECER

Ressalta-se que a divisão das funções 
foi organizada de forma que dois es-
tudantes assumissem cada etapa, sen-
do um responsável principal e o outro 
como apoio. Além disso, dois graduan-
dos foram designados para observar e 
registrar as manifestações das pessoas 
idosas durante a atividade de acolhi-

mento de demandas.

Execução 
O convite às pessoas idosas foi real-

izado através da entrega de um material 
impresso, elaborado pelos estudantes 
do projeto utilizando a ferramenta Can-
va® (Figura 2), e por ligação telefônica 
realizada pelos residentes.

Figura 2 - Convite para o primeiro encontro do Grupo TECER.

No dia do encontro para a atividade 
de acolhimento, os convidados optaram 
por iniciar com o café, que no plane-
jamento inicial estava previsto apenas 
para o final. Esse momento, no entanto, 
não foi apenas uma pausa, mas parte es-
sencial da proposta embasada no AT. O 
café, além de nutrir, proporcionou um 
espaço de convivência e afeto, favore-
cendo vínculos entre os participantes 
e criando um ambiente acolhedor para 
a atividade. Mesmo com um roteiro 
pré-definido, os estudantes souberam 
adaptar-se ao contexto, respeitando as 
dinâmicas e necessidades do grupo, o 
que reforçou a importância da escuta 
sensível e da flexibilidade no processo.

Após a confraternização inicial, o 
projeto e seus objetivos foram apresen-
tados. Para isso, foi aberto um espaço 
de diálogo entre os presentes sobre a 
função daquele espaço, dedicado à ed-
ucação e à promoção da saúde por meio 
da troca de conhecimentos e experiên-
cias de forma segura e protegida, com 
ênfase no respeito e na compreensão. 
Durante toda a conversa, utilizou-se 
uma linguagem simplificada, evitan-
do-se termos técnicos, para facilitar a 
compreensão dos usuários.

Em seguida, foi realizada a “dinâmi-
ca do barbante”, sendo essa atividade 
escolhida devido à sua capacidade de 
promover a construção de vínculo, um 
dos pilares do AT. Nessa dinâmica, ao se 
apresentar, cada usuário amarrava o bar-
bante na ponta de seu dedo e passava o 
novelo para outro participante, de for-
ma aleatória. Durante a dinâmica, ob-
servou-se o início da construção de vín-
culo, já que a atividade proporcionou 
um momento de descontração e proxi-
midade entre os participantes. Essa in-
teração está diretamente alinhada aos 
objetivos do AT, que busca fortalecer 
as relações interpessoais e fomentar a 
criação de uma rede de apoio afetiva. 

Dentro dessa dinâmica, foram plane-
jadas algumas perguntas direcionadas 
a cada participante: 1) "Qual é o seu 
nome?"; 2) "O que o trouxe até aqui?" 
ou "Por que você veio?"; 3) "Quais são 
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suas expectativas?"; e 4) "O que você 
espera encontrar aqui?". Por meio des-
sas questões, buscou-se promover uma 
abordagem ativa, captar as percepções 
dos usuários sobre o encontro e entend-
er as motivações por trás dessa iniciativa 
de cuidado em saúde mental no con-
texto grupal. Ao final da dinâmica, foi 
realizado um momento de organização 
e síntese das ideias compartilhadas du-
rante a atividade.

Durante o encontro, muitos usuários 
expressaram a necessidade de um espaço 
dedicado à socialização com pessoas dif-
erentes, que possibilitasse a criação de 
novos laços interpessoais e emocionais 
com “o outro”. Os participantes discuti-
ram essas questões, destacando que, ao 
envelhecer, as relações existentes muitas 
vezes se fragilizam, levando à quebra de 
vínculos, o que representa um impacto 
negativo na saúde mental. Implicita-
mente, nas falas dos presentes, foi pos-
sível perceber a presença de outros pon-
tos-chave: a solidão e a exclusão social.

No momento da finalização da 
dinâmica, os estudantes reconheceram 
a formação de uma "teia" de barbante 
e a expuseram aos presentes, fazendo 
referência ao nome do projeto TECER 
e à iniciativa de "tecer" a recuperação 
efetiva, as potencialidades e as habili-
dades desses membros da comunidade. 
Ao final, buscou-se a conquista e a re-
conquista dessas habilidades, além da 
recuperação da autonomia e da eman-
cipação.

Para encerrar, foi proposta uma aval-
iação aos usuários por meio de um ques-
tionário com as modalidades "Que bom 
que...", "Que tal se..." e "Que pena que...". 
Para aqueles com dificuldades de escri-
ta e leitura, foi oferecido auxílio para o 
preenchimento da avaliação, de modo 
que cada um desses usuários fosse acom-
panhado por um estudante.

No levantamento de demandas com 
as pessoas idosas, identificou-se que a 
principal necessidade destacada era a 
de um espaço de convivência aberto, 
onde fosse possível realizar trocas e criar 
vínculos entre as pessoas, reduzindo a 

solidão.
As avaliações mostraram que, embo-

ra os participantes tenham gostado do 
conteúdo dos encontros, muitos senti-
ram que a frequência mensal poderia 
ser maior. Vários manifestaram o desejo 
de continuar no projeto, embora alguns 
tenham mencionado dificuldades por 
conta de outros compromissos. Tam-
bém sugeriram incluir mais momentos 
com música nos próximos encontros.

A partir do preparo e planejamento 
da atividade, com o apoio do AT, foi 
possível acolher e criar vínculos com as 
pessoas idosas, compreendendo melhor 
seus anseios e seu cotidiano por meio 
da sutileza das perguntas realizadas em 
duplas ou grupos de até quatro pessoas. 
Essa atividade se mostrou essencial 
como um ponto de partida para ações 
concretas do AT, sendo fundamental 
para sua sustentabilidade, especial-
mente em ações coletivas.

DISCUSSÃO

Este relato de experiência teve como 
objetivo descrever o processo de prepa-
ro, planejamento e execução de uma 
atividade de acolhimento de demandas 
de um grupo de pessoas idosas, por es-
tudantes e docentes da área da saúde, 
à luz do AT. A atividade permitiu à 
equipe do projeto identificar as neces-
sidades do grupo de usuários por meio 
de suas demandas e falas. Assim, identi-
ficou-se que a principal necessidade de-
stacada era a de um espaço de convivên-
cia aberto, onde fosse possível realizar 
trocas e criar vínculos entre as pessoas, 
reduzindo a solidão e a exclusão social, 
condições frequentemente associadas 
ao envelhecimento(4).

O envelhecimento é influenciado 
por fatores biopsicossociais que deter-
minam a maneira como cada indivíduo 
o vivencia. Embora seja um processo 
natural, ele está frequentemente asso-
ciado ao etarismo, um preconceito que 
permeia diversas esferas, como o merca-
do de trabalho, o ambiente acadêmico e 
os meios de comunicação(4). Ao desvalo-

rizar a capacidade de participação ativa 
e produtiva do idoso, o etarismo gera 
impactos significativos em sua saúde 
mental, promovendo o isolamento e a 
perda de identidade social(4).

Um estudo realizado na Austrália, 
com participantes de 60 anos ou mais, 
revelou uma correlação direta entre a 
discriminação por idade e o desenvolvi-
mento de problemas de saúde mental, 
como depressão e ansiedade(10). Cor-
roborando esses achados, uma revisão 
sistemática recente, que analisou 422 
estudos, encontrou uma associação em 
95,5% das pesquisas entre etarismo e 
comprometimento da saúde mental 
dos idosos.(11). Esses dados reforçam a 
urgência de intervenções para combat-
er esse preconceito profundamente en-
raizado em nossa sociedade, utilizando 
recursos terapêuticos disponíveis.

Intervenções que combinam edu-
cação e relacionamentos intergeraciona-
is, conforme sugerido por outra revisão 
sistemática, apresentam grande poten-
cial para reduzir substancialmente o 
etarismo e devem ser incorporadas a 
estratégias internacionais para promov-
er uma sociedade mais justa e inclusiva 
para todas as idades(5). 

Nesse contexto, o AT surge como 
uma prática essencial para desman-
telar o tratamento político-ideológico 
retrógrado que ainda isola pacientes 
em sofrimento mental, incluindo ido-
sos. O AT busca integrar essas pessoas 
ao cotidiano que lhes pertence, pro-
movendo sua reabilitação psicossocial 
por meio do reconhecimento e da val-
orização de suas singularidades e poten-
cialidades, alinhando-se aos esforços de 
combater o etarismo e os outros precon-
ceitos que marginalizam as populações 
mais vulneráveis (5). 

Associados ao AT, os grupos de 
convivência também desempenham 
um papel significativo na melhoria da 
saúde mental, especialmente entre ido-
sos. Esses grupos oferecem um espaço 
coletivo para a troca de experiências, 
o fortalecimento de vínculos sociais e 
o apoio mútuo, ajudando a reduzir o 
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isolamento e a solidão(12).  Ao facilitar 
a socialização em um espaço acolhedor, 
a grupalidade contribui para o fortalec-
imento da autoestima, a promoção da 
autonomia e o bem-estar emocional, 
complementando a reabilitação psicos-
social proporcionada pelo AT (12). Nas 
avaliações realizadas pelos usuários du-
rante o encontro inaugural, foi extrema-
mente bem recebida a ideia de organizar 
reuniões para a construção de vínculos 
e promoção da saúde em um ambiente 
seguro e confiável.

Além disso, foi sugerido que as ativ-
idades propostas fossem acompanhadas 
de música. 

Nesse sentido, a música é consid-
erada uma ferramenta extremamente 
importante para a reabilitação psi-
cossocial, assim como para o estímulo 
cognitivo e límbico, apresentando um 
potencial restaurador, especialmente 
para populações idosas, como indica-
do em estudo sobre o poder terapêuti-
co da música em idosos institucional-
izados(13).

Ademais, as extensões universi-
tárias desempenham um papel crucial 
na promoção da saúde mental e na 
inclusão de idosos, criando oportuni-
dades para interação social e fortalec-
imento de vínculos. Um estudo real-
izado no Ceára, relata as atividades de 
um grupo de extensão desenvolvido 
por graduandos de Enfermagem, o 
qual permitiu que idosos compar-
tilhassem suas histórias de vida e 
ressignificassem o processo de envel-
hecimento(14). Iniciativas como essa 
não apenas promovem autoestima e 
autonomia, mas também desafiam o 
etarismo ao valorizarem a trajetória 
dos idosos em um ambiente receptivo.

Portanto, este estudo enfatiza a 
urgência de implementar e expandir 
iniciativas semelhantes, uma vez que 
o fortalecimento de redes de apoio e 
a promoção da saúde mental no ter-
ritório são essenciais para enfrentar 
as dificuldades que muitos idosos vi-
venciam em seu cotidiano. Assim, in-
vestimentos em projetos de extensão, 
que refletem o compromisso social 
das universidades, têm o potencial 
para melhorar a qualidade de vida 
dos idosos e enriquecer a comunidade 
como um todo. Essas iniciativas pro-
movem um ambiente mais inclusivo e 
acolhedor, em que o saber acadêmico 
se articula com as necessidades lo-
cais, criando vínculos e favorecendo 
o desenvolvimento individual, social 
e humano.

Como limitações, destaca-se que 
o Projeto TECER realizou a ativi-
dade em um único serviço de saúde 
e município, refletindo práticas e 
condições locais. No entanto, trata-se 
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de uma atividade que pode ser repro-
duzida em qualquer realidade.

CONCLUSÃO

Identificou-se que a principal ne-
cessidade destacada era a de um es-
paço de convivência aberto, onde 
fosse possível realizar trocas e criar 
vínculos entre as pessoas, reduzindo a 
solidão e a exclusão social, condições 
frequentemente associadas ao envelh-
ecimento.

As atividades de extensão univer-
sitária possibilitam o intercâmbio de 
conhecimentos e experiências entre a 
comunidade e a esfera acadêmica. A 
realização da atividade de acolhimen-
to de demandas à luz do AT e em gru-
pos de convivência é essencial para a 
reabilitação psicossocial. Nesse senti-
do, as universidades assumem protag-
onismo na formação de profissionais 
capazes de atender às demandas com-
plexas dessa população e de fomentar 
a produção de conhecimento sobre o 
envelhecimento.

AGRADECIMENTOS

O presente trabalho foi realizado 
com apoio da Pró-Reitoria de Ex-
tensão Universitária e Cultura (PRO-
EC) da UNESP, por meio do edital 
“Vamos Transformar o Mundo”. 



Relato de Experiência
Caldana ICS, Brandes HR, Rodrigues ALM, Moura TAR, Goes TN, Ramos FT, Andrade J, Barbosa GC
Tecendo o Cuidado: Acolhimento de Demandas Às Pessoas Idosas à Luz do Acompanhamento Terapêutico

14778   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.93 DOI: https://doi.org/10.36489/saudecoletiva.2025v15i93p14771-14778
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

1. Lacchini AJB. Reforma Psiquiátrica Brasileira: dos seus 
antecedentes aos dias atuais. PsicoFAE. Plural. Saú. 
Ment. [Internet]. 2021 [citado 16 Nov 2024];10(1):14-
32. Disponível em: https://revistapsicofae.fae.edu/psi-
co/article/view/343
2. Oliveira E, Szapiro A. Porque a Reforma Psiquiátrica é 
possível. Saúde Em Debate [Internet]. 2020 [citado 15 
Nov 2024];44(Espc N°3):15-20. Disponível em: https://
www.scielo.br/j/sdeb/a/MBbTXqFD5grtZ953Cy7xBsm/
3. Brasil. Ministério da Saúde. Lei n° 10.216 de 06 
abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos 
das pessoas portadoras de transtornos mentais e re-
direciona o modelo assistencial em saúde mental [In-
ternet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2001 [citado 16 
Nov 2024]. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/leis_2001/l10216.htm
4. Tavares MS, Menezes SLS, Rodrigues CT, Guimarães 
TT, Dias LA, Moura PH, et al. A inserção social do idoso: 
reflexões sobre a inclusão, saúde e bem-estar. Cuad. Ed. 
Desar. [Internet]. 2024 [citado 16 Nov 2024];16(2): 01-
34. Disponível em: https://cuadernoseducacion.com/
ojs/index.php/ced/article/view/3496
5. Burnes D, Sheppard C, Henderson CR, Wassel M, 
Cope R, Barber C, Pillemer K. Interventions to Re-
duce Ageism Against Older Adults: A Systematic Re-
view and Meta-Analysis. Am J Public Health [Internet]. 
2019 [citado 16 nov 2024];109(8).  Disponível em: 
https://ajph.aphapublications.org/doi/abs/10.2105/
AJPH.2019.305123?role=tab
6. Conde Bueno R. Acompanhamento terapêutico em 
saúde mental: O cuidado pela clínica peripatética. Inter-
ação [Internet]. 2023 [citado 16 Nov 2024];25(1):22-
35. Disponível em: https://periodicos.unis.edu.br/inter-
acao/article/view/763
7. Lima AB, Joventino MLS, Silva EXS, Vieira KFL, Ma-
tos SDO, Lucena ALR. Percepção de discentes: con-
struindo conhecimento interdisciplinar na saúde do 
idoso por meio da extensão universitária. Enfer-
meria Actual En Costa Rica [Internet]. 2021 [cita-
do 16 Nov 2024];(41):47078.Disponível em: https://
www.scielo.sa.cr/scielo.php?script=sci_arttex-
t&pid=S1409-45682021000200004&lng=en&n-
rm=iso&tlng=en

8. Fioreze C, Riberiro S, Miranda VS, Soares AMB. Um 
documento para chamar de nosso: refletindo o protago-
nismo estudantil a partir da experiência de uma universi-
dade comunitária. Avaliação (Campinas) [Internet]. 2022 
[citado 02 fev 2025];27(3):695–713. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/S1414-40772022000300016
9. Nobre IDN, Lopes RGC. O Acompanhamento Terapêu-
tico no Envelhecimento – interfaces entre Psicogeron-
tologia e a clínica do AT. Kairós-Gerontologia [Internet]. 
2019 [citado 02 fev 2025];22(1):437-445. Disponível 
em: https://revistas.pucsp.br/index.php/kairos/article/
view/45112
10. Lyons A, Alba B, Heywood W, Fileborn B, Minichiel-
lo V, Barrett C, Hinchliff S, Malta S, Dow B. Experiences 
of ageism and the mental health of older adults. Ag-
ing Amp Ment Health [Internet]. 2017 [citado 16 Nov 
2024];22(11):1456-64. Disponível em: https://www.
tandfonline.com/doi/full/10.1080/13607863.2017.13
64347
11. Chang ES, Kannoth S, Levy S, Wang SY, Lee JE, Levy 
BR. Global reach of ageism on older persons’ health: A 
systematic review. PLOS ONE [Internet]. 2020 [citado 
16 Nov 2024];15(1):e0220857. Disponível em: https://
www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6961830/
12. Mascarello IF, Rangel KB, Baptistini RA. Impacto de 
grupos de convivência na funcionalidade e qualidade de 
vida do idoso. Cadernos Camilliani [Internet]. 2021 [cita-
do em 16 Nov 2024]; 17(4): 2498-2515. Disponível em: 
https://www.saocamilo-es.br/revista/index.php/cader-
noscamilliani/article/view/467
13. Ferreira VHS, Faustino AM. Efeitos do uso da música 
em pessoas idosas institucionalizadas. Kairós-Geronto-
logia [Internet]. 2020 [citado 16 Nov 2024];23(2):331-
45. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/
kairos/article/view/51158
14. Bezerra AM. Silva MGM, Souza MDB, Souza MSM, 
Lima LEM, Santos AJS. Integração extensão universi-
tária-serviço como estratégia de cuidado ao ser-idoso: 
experiências do projeto minhas rugas, minha história. 
Revista de Extensão da Urca [Internet]. 2024 [citado em 
16 Nov 2024]; 3(1): 308-317. Disponível em: http://re-
vistas.urca.br/index.php/reu/article/view/520

REFERÊNCIAS


